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MINISTÉRIO DA EDUCAC40 E CULTURA

projeto do Ministério da Educação e Cultvira do BRASIL

Titulo do Projeto: - Plano de Alfabetização Funcional e Educação
Continuada de Adultos.

Entidade Responsável pela Execução do Projeto: -Departamento Na

cional de Educação do Ministério da Educa -

ção e Cultura.

ANÁLISE DA SITUAÇÃOI

0 G-ovérno Brasileiro, em atendimento aos compromissos
assumidos em Punta dei Este, dentre os quais se destaca a erra

dicação do analfabetismo na América Latina até 1970,
meta prioritária, proporcionar oportunidades educativas
nalfabetos adolescentes e adultos.

Partindo de experiências anteriores, do próprio Mini^
tério da Educação e Cultura, e de contribuições privadas, im -

primirá ao seu trabalho, no setor de alfabetização e educação

de adolescentes e adultos, cunho realista com vistas à educação

para o desenvolvimento. A fim de atingir tal finalidade, o Exm?

Sr. Ministro da Educação e Cultura, Dr. Tarso Dutra, consideran

1.1

tem, como

aos a

1.2

do a solicitação expressa de Sua Excelência 0 Sr. Presidente da

República, cuja meta é o HOMEIvI e sua valorização, confiou ao Di

retor Geral do Departamento Nacicnal de Educação, Dr. Celso Kel

ly, os estudos acerca do problema do analfabetismo em no sso pa-

TIZAÇÁC
tendo em vi :ta:

is, complementados com a elaboração de um :^LAN0 DE ALF

funcional e de educação ccntinuada de adültcc,

A 'OTT'

a) População anal:^abeta existenbe

b) Faixas etárias C\e-,3a. xcopulação
c) Aproveitamento da faixa etária mais

tável

d) Custo aluno

e) Critério comunitário

População adulta analfabeta

ren

1.0.0

l.ffi.l A população adulta do Br,asil,revelada pelo Censo

1960, é de 70 milhões e a estimada para 1967 sobe a pouco nais

de 87 milhões.De

de

pronto se verifica ainda 0 predomíniocla populag&

(
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rural sobre a urbana

minina em relação a masculina,

0 número de analfabetos declarados acima de 10 anos,
que o Censo de 60 apontou soma 18.6^7.320; estão estimados

22,866,199 para 1967. Essaapopulação que interessa aos estudos

preliminares e ao planejamento da educação de base para os anal

fabetos adolescentes e adultos. Tornando ao Censo referido, a di^

tribuição por faixas etárias, encontrar-se-á a seguinte distribuj.

ção em 1960;

12 grupo; De 10 a l4 anos

De 13 a 19

De 20 a 2h anos

De 25 a 29 anos

Total	

e ligeira diferença a mais na população fe>

1.0.2,^

e m

2,831.000

2,384, 000

2,^031. 000

1.817,000

anos

9.063, 000

22 grupo; De 30 a 39 anos

De 4o a 49

De 50 a 59 anos

acima de 59anos

Total.acima,de 30

3.191.027

2,636.150

1,848.451

1.908.692

anos

9.584.320

1.0,3,* Quase se equivalem os contingentes humanos entre 20-29

anos e adima de 30 anos. Qualquer planejamento, a desenvolver-se

por etapas, considerará a importância fumdamental das faixas et£
rias em função de: a) a vitalidade individual; b) a média da s.
xistencia humana; c) os efeitos quanto ao cbsenvolvimento.

A. extensão da obrigatoriedade escolar, dos 7 30 s l41.0,4

anos,;nos termos da nova Constituição do Brasil, abre, desde logc^

a esperança"de que a comum escola primária se empenhará por ab -

sorver a parcela de não-escolarizados entre 10 a l4 anos na pro

porção de pouco mais de 305^ do total do 1° grupo, A respeito dê^
se terço, os esforços de emereenciá hão de ser no sentido de ef^.

tivaf a atual extensão da escolaridade.

Na formulação dos planos-piloto, haverá o atendimen-
a)as diver.s Iflcações de densidade de população(núcleo ur-

b) as oportunidades culturais e educati -

c) as atividades ocupacionais de cada meio; d) as ofertas

1,0, 5.‘

to a;

bano e núcleo rural;;
vas;

do mercado de trabalho.

Raras são as ocupações que ainda proporcionam ativi-1,0; 6

dade e salario a analfabetos; trabalhadores braçais na agricultu

ra, operários de nível elementar, vigias, taifeiros, jardineiros.
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domésticoso A tal respeito, haserventes, barqueiros, pescadores

que observar; a) o contingente de escolarizados que ja imprimem a

essas ocupações os estímulos de sua concorrência; b) a progressi

Va substituição dessas técnicas prjmitivas por processos mais evo

luidos, reclamando elemento hiimano iniciado em estudos.

2,0 Justificativa

2.1 Causas

Dentre aa causas do analfabetismo podem ser alinhadas

as seguintes;

a) Pauuerismo, tendendo à conservação dos mais
primitivos processos de convívio e ignorando as possibilidades da

melhoria social e humana;

b) incompreensão da família, desinteressada de}

encaminhar seus filhos a escola;

c) insuficiência de escolas, quer pela precarie
dade de recursos, ^uer pela falta de professores, deixando ainda

fora da classe elevados contingentes;

s

d) inadequação do ensino, que nao corresponde aos

interesses das populações a que pretende servir, quer por equívo
cos dê fins, quer por envelhecimento de meios, provocando comãsso
a evasão escolar precoce ou q total desinteresse pela instituição

e) crescimento demográfico em ritmo intensivo

retardada a expansão da rede escolar em relação ao índice do de »
senvolvimento demográfico;

>

f) mieracões de comunidades mais atrasadas, le -
vando a outros elementos humanos destituídos de qualquer institiT /

ção;

ão ao analfabetismo, por desuso, como
conseqüencia da precária assimilação das técnicas ou da não fixa

ção dos hábitos.

g)

2.'2

Muito haveria a dizer das conseqílencias do analfabe -

tismo. Considerem-se, pelo menos, as seguintes;

a) persistência na ignorância, ante o desinteres
se por qualquer aquisição cultural; falta de curiosidade intelec

tual por si, pelos seus, pelo meio;

b) limitação de horizontes ao meio primário

e ■C

em
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que vive e a que fica condicionado excessivamente;

c) primarismo sob os diversos pontos de vista; so

ciai, político e religioso;

d) limitação da capacidade de aquisição de conlie«

cimentos ou técnicas ao visual e ao auditivo, vulgares e aciden <=

tais;

e) incapacidade profissional, circioncrevendo-se a
rudimentares atividades e conformando-se com a fatal insuficien -

cia de recursos;

f) efeitos negativos^ com relação à família, à co
à pátria e ao desenvolvimento»munidade j

2,3.0 Condicionamento dos objetivos

Ao considerar a situação dos analfabetos, a partir da2.Í3.1

idade dos 10 anos, há que conjugar em planos harmoniosos e flexí
veis os recursos da educação sistemática e os recursos da educa -

ção assistemática. Transcorre a primeira por meio de escolas, in

tegrantes de sistema, quer sejam (1) classes de recuperação na e^

cola primária comum para os da faixa etária 10-l4 anos; quer se -

a ser ministrado em e^

através de aulas regu-

por métodos audiovisuais; quer se -

jam(2) cursos supletivos de ensino direto,
cola. na caserna ou em outras comunidades })

lares,complementadas, ou nao,

jam (3) unidades regulares de rádlo-escolas, e TV Escolas, em nu -

cleos múltiplos, assistidos por monitores
pondencia

correspondem a situações e processos diferentes
imensa tarefa de recuperar adolescentes e a -

com material de corre^

inclusive o de avaliação. Tres modalidades de sistemas

>

I

visando a efei -)

tos semelhantes, na

dultos, Êaâe esforço sistematizado prosseguirá em cursos de conti,

nuação, quando e onde fpr isso possível, reclamando-se correspon
dência do meio (motivar'o interesse dos adultos pela educação pro

gressiva).

Ja a educação assistemática se verifica em outros ter2.3. 2

mos e em outros estilos, A seu serviço se colocam, em planos indâ.

terminados, os grandes instrumentos ou "meios” modernos de comuni,

cações coletiva,dos quais assumem excepcional importância as emis.

soes de TV e de Rádio, as exibições de cinema, as tertúlias dire

tas, as "missões" seguidas da contribuição inestimável da impren

sa 0 do livro. Tais "meios" atuam indeterminadamente, a oferecer

os benefícios de seus programas a quem possa e quando possa,

graus diversos de desenvolvimento e segundo interesses previsíveis

e m
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OU Imprevisíveis. Êsses imensos benefícios podem ser objetivados

na (1) alfabetização, na (2) divulgação científica, na (3) inici_

ação técnica e no aperfeiçoamento profissional, na (^) difusão ar
tis tica, na (5) recreação qualificada, na (6) consolidação dos v^
lores éticos e cívicos.

2.'3.3

betos adolescentes e adultos, recrutando-os para os sistemas, a

educação assistemática constitui uma oferta indeterminada, na ge

nerosidade do que proporcionam suas iniciativas» Tanto de uma, na

pretensão de seus programas, quanto de outra, na indeterminação
de suas oportunidades, muito ha 4ue se esperar na (1) recuperação
de analfabetos e nos propositos de (2) continuação,

2.'3.'^

livres (educação assistemática), situam-se os relevantes esforços

de outros setores, cuja colaboração tanto realiza no interesse co

mum da alfabetização funcional e na educação de adultos: em pri -

melro lugar, o que, de pronto, se deve ao Serviço Militar, que

traiasforma quantos analfabetos sejam por êle colhidos em cidadãos
integrados na comimidade; são milhares cada .ano, realçada a educ^

ção cívica que ali encontra o enaltecimento constante, E os servi,

ços de Educação de Saúde, de Extensão Agrícola, de Aprendizagem
Industrial, de Valorização Regional, Ainda outros. Ora em ação si^
temática, ora em ação assistemática, tais setores somam sua contri

buição ao programa geral destinado aos adultos.

I

Enquanto a educação sistemática se dirige aos analfa-

Entre os sistemas (educação sistemática) e as ofertas

/ysp
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II OBJETIVOS

A alfabetizaçãò funcional, que se amplia progressivamen

te no sentido da educação de adulto, atende a dois oBjetivos funda

mentais: a valorização do homem e a integração social. A aquisi -

ção das técnicas elementares de ler, escrever e calcular e do aper

feiçoamento dos processos de vida e trahalho visa à valorização do

homem, a qual se projeta em sua personalidàrde pelo apuro dos valo

res espirituais e morais, por novas condições de sociabilidade e a

titude política, por oportunidades melhores no plano econômico

profissional®- A essa marcha pela valorização não podem ser estra

nhas as preocupações de saúde, quer por novos hábitos higiênicos ,

quer por melhor compreensão do problema alimentar.

3.1

e

Se a valorização já é finalidade em si mesma, o objeti

vo correlato é, ao mesmo tempo, complemento e efeito: a integração

social, ou seja, o processo de ajustamento do analfabeto aos tres

principais grupos a que todos pertencem. 0 marginalizado perde es

sa triste condição negativa e ajusta-se à (1) família, à (2) comu

nidade, à (3) Pátria, em círculos que, partindo do lar, alcançam á
reas de raló - crescente.

3.2

0 efeito último - também colimado desde o primeiro mo -

mento - encontrar-se-á na preciosa colaboração desses contingentes,

após a recuperação, para o desenvolvimento nacional, sob os aspec

tos particulares e intercomunicantes do cultural, do econômico
do social.

3.3

e

A idéia motriz da "alfabetização funcional" - pondera a

profa. Dulcie Kanitz V, Vianna - consiste em vincular a alfabetiza.

cão com o desenvolvimento. Trata-se. pois, de conseguir uma, educa

ção funciona a. de adultos baseada em sólidas motivações, inspirada

em critérios econômicos £ tendentes a repercutir rapidamente
nosso desenvolvimento econômico, tecnológico e social. Essa idéia

torna evidente £ vínculo que existe entre a alfabetização £ a vida

profissional. 0 ponto de vista da Unesco, que ganhou a consagração

de suas conferências internacionais, veio mais vuna vez proclamdo e

difundido em sua Crônica. distribuída em todo o mundo: Em defini -

tivo. nenhum progresso resultará possível se lhe faltar mão-de-obia

qualificada, inteligente, capaz de adaptar-se às exigenclas da pro

3.4

em
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áugão moderna. Nos países de forte densidade demográfica _e ^ al

to índice de analfabetismo - aqui vem a grande advertência -

problema do desenvolvimento é antes de mais nada um problema

educação.

0

de

Análise dos objetivos3.5.0

Na análise dos objetivos da educação de base para anal3.5.1

fabetos adultos, colocam-se de pronto os cinco problemas h-umanos

e sociais;

- 0 da aaúde. com as noções elementares, porém certas
(e não presumidas), sobre maternidade, puericultura, alimentação

e socorros urgentes, conduzindo, sobretudo, à refoi'mulação subs -

tancial de velhos e enraizados hábitos primários;

- 0 do trabalho. com a melhoria da condição profissio

nal, os resguardos da higiene do trabalho, o conhecimento e

da previdência e a consciência de seus direitos, transferindo

trabalhador de uma condição rude e desprotegida para a de um

economico em progressão.

uso

o

ser

- 0 do lar e o da recreacão. associados em vários as -

pectos, com a revisão da economia doméstica, especialmente orça

mento e produtividade; a educação familiar, propiciando clima de

harmonia, respeito e convivência aprazivel; as habilidades casei

ras, como processo e como finalidade; a vinculação de oportunida

des recreativas ao lar e a seleção das horas de lazer, - tudo fa

zendo do lar a sede funcional do grupo família;

- o da cidadania, pela compreensão e prestação da as -

sistência à família, dos serviços à comurddade, da participação no

desenvolvimento e do cumprimento lúcido e sentido dos deveres é -

ticos e cívicos.
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III - DESCRIÇÃO DO PEOJETO

A eâucaçao dos analfabetos adolescentes e adultos re

clama um serviço continuado de pesquisa e elaboração. Pela pe_s

quisa, cada comunidade será revelada em suas características ,

nao apenas as vocabulares e sintáticas no que diz respeito

linguagem, mas todas as que propiciem um quadro realista

tro do qual se desenvolverá 0 processo educativo, objetivando,
além da alfabetização funcional, a própria integração no meio

respectivo.

4.2 -

ou completo

conômicos que lhe cobrissem todas as despesas; b) a insuficiên

cia de elementos habilitados à implantação de um sistema total;

c) a inconveniência de encerrar, na fórmula única de um siste

ma, todas as aspirações equacionadas e variadas as soluçoea que

se oferecem; d) a necessidade de atender a significativas con

tribuições que emanam de vária fonte; è) a descentralização que

prende ao ensino público no Brasil.

4.3 -

4.1

a

den

Não se poderá de pronto, traçar ura programa, geral

por cinco razões; a) a inexistência de recursos e

Pixam-se, pois, normas capazes de possibilitar 0 de

senvolvimento progressivo da educação de base para analfabetos

adolescentes e adultos:

a) - Assistência financeira e técnica, para promover

e estimular, em todo o País, a obrigatoriedade

do ensino, na faixa etária de 7 a 14 anos.

b) - Extensão da escolaridade até a 6® série, inclu
sive .

c) - Assistência educativa imediata aos analfabetos,

que se situam na faixa etária de 10 a I4 anos ,
induzindo-o à matrícula em escolas primárias e

proporcionando recursos para que as escolas pr£

movam essa integração por meio de classes espe

ciais, em horários adequados. A assistência f_i
nanceira consistirá, em relação a cada educando

matriculado, na contribuição da metade do custo

previsto para a educação direta dos analfabetos
adultos.
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- Fromoçao da educação dos analfatetos de qualquer
idade ou condição

audiovisuais, er»

d)

, ar cançaveis pelos recursos

proíjrar/ias que assei^^urem a ava-

A assistência financeira

em relaçao a cada alfabetizado,

contribuição de um terço do custo previsto para
a educação direta dos analfabetos.

liaçao dos resultados,

consistirá, r.a

e) - Cooperação nos movimentos isolados, de iniciatj_
va privada, desde que comprovada a sua eficiên
cia .

f) - Alfabetização funcional e educação de adultos
para os analfabetos de 15 ou mais anos,

básicos e diretos.

por meio

dotados

inclusive audi£

visuais, com a duração prevista de 9 meses.Será

asseíjurade assistência financeira e técnica

ra ministração dêsses cursos.

de cursos especiais

de todos os recursos possíveis

pa

g) - Assistência alimentar e recração qualif i cada, co_

mo fatores de fixação de adultos nos cursos, a-
llm de seus efeitos educativos.

h) - Fixação das seguintes prioridades em relação
aos cursos diretos previstos no item 6 :

- prioridade número lun - condições sócio-econô-

raicas dos Municípios, dando-se preferência

aos que oferecerem melhores condiçoes de uti

lização dos efeitos obtidos pelos educandos e

maiores possibilidades quanto ao desenvolvi -

mento nacional.

- prioridade número dois - faixas etárias que

congregam idades vitais ao pleno uso das téc

nicas e práticas adotadas e ao desenvolvimen
to do País.

i) - Integração em todas as promoções de alfabetiza

ção e educação de adultos, de noções de conhec£
mentos gerais, técnicas básicas, práticas educ_a
tivas e profissionais, em atendimento aos pro -

blemas fundamentais da do trabalho,

lar, da religião, do civismo e da recreação.

do
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j) - Promoção progressiva rle cursos de continuação
(diretos, radiofônicos ou televisionados)visan

do a estender a alfabetização funcional,

l) - Instalação de centros de integração social e cí
vica, para sociabilidade dos adultos e fixação

de hábitos e técnicas adquiridos, mediante a u-

tilização dos meios de comunicação coletiva- M
vro, musica, rádio, cinema, televisão, teatro e
jornal.

m) - Descentralização da ação sistemática, com a ex_e
cução pelos Estados, Territórios, Distrito
deral, ilunicípios e entidades mediante
convênio.

?e -
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Estratégia do Projeto e Entidades Participantes^<,4,0

ProgrsiTi;^, de Nove Meses. Corresponde ao primeiro pe

ríodos alfabetização funcional e educação de adulto.' Dentro dos

objetivos anteriormente delineados e segundo princípios de orga-

nicidade, fiincionalidade e globalização, com este programa serão

atraídos os analfabetos entre 15 e 29 anos, cóbrindo a faixa et£
ria mais vital e útil à comunidade e ao desenvolvimento e permi

tindo a previsão de que os efeitos perdurem por alg^um tempo, es

timada a media de vida em 50 anos. Aqui se aplicará a primeira pri

oridadej a correspondente às idades mais receptivas e mais prodü

tivaso Levando em conta que essa efixa ataria cobre, segundo

Censo de I96O, uma população de 6 232 000 o que permite uma esti

mativa de 7 64l 819 para I967, e calculado 0 custo por aluno em

NCr| 100,00 por ano (estimativa quase igual a da apuração de cu^

to procedida pela UNESCO, em relação às suas 'pesquisas interna -

cionais: entre US$36^ e US$38^), aquela população estaria a exi

gir ainda no primeiro ano a soma de NC$ 76^●.I81.900,00, Eis,pois

a alternativa de limitar aos municípios-capitais a experiencia do

IQ plano-pilÔto em cada Estado» Nest| hipótese, o total dâ faixa
etária 15 a 29 a:ios, em 1967, descería a 1,535*^0 analfabetos e

a despesa presumida estaria contida no montante de NC,fl53.5^0.000p0.

o

»

4,i>+J2 A segunda prioridade atende ao grau de densidade po.

pulacional do município e à sua maior

em relação aos demais, sendo mais propício, a usufruir, no deseji

volvimento, os efeitos da educação de adultos.

potencialidade economica

Em cada ano sucessivo, o plano-pilóto dos diversos
Estados será readaptado à região imediatamente menos desenvolvi

da; assim até os pequenod núcleos populacionais,

Programa de sunlementacão.' Com relação à faixa etá

ria de analfabetos entre 10 e l4 anos, em 1967, ° programa incen

tivará a matrícula na escola comum, onde, conforme as circunstá^
cias, poderá haver classes especiais. Estimando-se em 838,900 a

população analfabeta nos municípios das capitais naquele período

a suplementação de despesa deve orçar em NC$ 838» 900,'000,00,'

*+,'^.5 Cursos Supletivos. Os Estados, que já es mantém, dg.

verão conservá-los, qualquer que seja sua distribuição por muni

cípios, Côrrerão por conta das unidades federada?, em linha par^

leia com o Programa de Nbve Meses,'

>
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C^J^sos àê. contimiaçãoi Ja devem constituir preocupa

ção para o proximo ano, nas áreas anteriormente cobertas pelo Pi:s)

grama de Nove Meses, Ha que estimular ainda, cursos informais e

capazes de desempenhar a mesma finalidade

í

oportunidades avulsas

de continuação.
)

.^Çsat^ -Cultura Básica £ Profissional. X propor
ção que uma area e coberta pelo Programa de Nove Meses, alguns Cerj

tros desse tipo devera ser constituídos, de preferencia pela comu
nidade assistidos financeiramente pelo Poder Publico sò,mentequqij.
do de todo necessário. Outra modalidade são as eacolas-granjas
região agrícola. Qualquer reforma agrária ou Plano Regional de

lorização tem que admitir a prioridade da educação e

desta, a prioridade da alfabetização funcional.

em

no a m b i toJ

>

Programa â§. .b-Stímulos, Sendo imprevisível o levanta

mento de possibilidades de cooperação, um programa específico de
estxmulos poderá resultqr em colaborações preciosas, 0 estímulo
despertara propostas e iniciativas a serem estudadas caso a caso.j

Alfabetização qo Exercito. Reconhecido o importante

concurso do Exercito na alfabetização fxmcional de milhares de r^

crutas, am oãda ano, as unidades correspondentes deverão ser en -

viados os resultados dos estudos técnicos realizados pelo Minist^

rio da Educaçao, bem como com elas deve ser tentada uma articula

ção no sentido de ser exigida para a 3® Categoria de Reservista a

condição de alfabetizado, hipótese em que o MEC
riam sua cooperação aos interessados.

e os Estados da-

^-,4.'10 Cooperação ás. Univerá idades,. Assim como ocorre com a

Universidade Federal do Rio Grande da Norte, fazendo levantamento

e planejamento de ação comunitária por zonas e dando-lhes assis -

tencia progressiva (CRUTAC), outras universidades trarão IdentiQQ

ou equivalente concurso. As Escolas Normais serão estimuladas

sentido de dar contingentes de professores especializados

SBUS alunas.

no

dentre

a relevância das institui «

ções e os resultados alcançados, programas especiais de âooperaçãò
buscarão estimular e captar o concurso do Movimento de Educação de

Base (M,E,B, ), da Cruzada A.B,C,', da Legião Brasileira de Assis -

tencia, da Liga da Defesa Nacional, do Centro de Orientação dePra

teção Comunitária (COPROC), da TV-Escola (F,í.B,A,')| da Cruzada

de Educação, da Associação Brasileira de Educação, dos Rotary Cl]^

bes, dos Lions Clubes, dos Escoteiros e Bandeirantes, dos Círculos
Femininos em organização e outras entidades équivalentes - em fins,
em respeitabilidade e em eficiencla,'

ysp

lf.'4,ll £Eog£âaââ
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IV - RECURSOS

Segundo o Censo de 1960, a população não es

colarizada, acima de 10 anos, contava a''i»	

10 647 320 e é calculada em 22 866 200 para 1967.

0 custo da alfabetização funcional e educação

de adultos é estimada em NCr$ 100,00 por pessoa ,

levando-se em consideração além dos cálculos pr£

cedidos, o custo médio mundial apurado pela

UNESCO, na base de USS 38,10,

Na impossibilidade de acudir imediatamente à
situação de cerca de 23 milhões de analfabetos ,

tendo em vista as prioridades estabelecidas , a

ação sistemática começará pela faixa etária com
preendida entre 10 a 30 anos, de cada município-

capital de Estado, ou Território, e Distrito Fe

deral, observados os respectivos planos-pilotos,

0 atendimento da faixa etária acima de

anos constituirá objeto de um segundo plano qua

drienal.

5.1

5.2

● « ● ●

5.3

3o5.4

As despesas com a execução do plano sao ava

liadas no primeiro exercício,

a - custo básico de NCRÊ100,00 para uma popu

lação de 1.500 adultos entre 15 e 30 anos.

5.5

em ;

● ● f ●

150.000j000:r

b - custo básico de NCR$50,00 para a incorp£

ração à escola com\im, de 850.000 analfabetos en -
tre 10 e 14 anos 42.500.000

c - custo básico de NCR$33,00 para 500.000

alunos de Rádio-Escola, TevI-Escola e outros sis-
16.500.000temas, em qualquer idade

d - l?é para administração federal.. 2.090.000

e - para material audiovisual e Impressão

de livros 2.090.000

213.180.000

Salvo correção de moeda estima-se o custo do

primeiro plano quadrienal relativo a 11.400.000 a

nalfabetos, em NCR$852.720.000. Igual estimativa

corresponderá ao segundo plano quadrienal, com co

5.6



0"- : 5 '

14

MINISTÉRIO DA EDUCAÇiO E CULTURA

bertura da faixa etária acima de 30 anos,

do 11,752.88o analfabetos.

soman

5.7 Foram estabelecidas as seguintes etapas

trabalbo para execução do plano:

a - apresentação do projeto básico;

b - instalação dos grupos federais de coor-

de

denação;

c - instalação das equipes federais nos Es

tados, Distrito Federal e Territórios;

d - apresentação dos cadernos básicos para

03 cursos;

e - apresentação do material audiovisual;

f - lançamento do programa;

g - início do treinamento trimestral do ma

gistério local, para execução nos planos-pilo -
tos.

5.8 0 elevado número de analfabetos existente no

Brasil exige medidas decisivas na política edu

cacional do País. 0 sistema de educação deve $

sim cobrir ^simultaneamente s, as necessidades de
educação e formação de novas gerações, que ain

da não entraram na vida ativa, e as do contin -

gente, que já chegou à idade adulta, sem. ter si

do beneficiado com um número indispensável

instrução elementar. Escolarização e alfabeti

zação se completam e se apoiam, mutuamente. Am

bas consjiituem objetivos prioritários do Pro

grama Estratégico do Governo do Presidente Cos

ta e Silva-, no campo da educação primária.

de

0 Ministério da Educação e Oultiira apresen -

tou Projeto de lei, já aprovado no Congresso ,
criando a MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfa

betização), que visa a alfabetização funcional
e a educação continuada de adultos. 0 Plano de

Erradicação do Analfabetismo que foi apresenta

do, em anexo, ao Projeto, de Lei, visa a erradi

cação a ser alcançada dentro de 2(dois) perío -

dos sucessivos de quatrfi anos,o primeiro desti
nado aos adolescentes e adultos analfabetos até

30 (trinta) anos, e o segundo aos analfabetos

de mais de 30 (trinta) anos.

5.9



03'S-'3 - ilhA-no

15.

1

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

N-es^es programas cooperarão as autoridades e or-

gios civis e militares, de todas as áreas administra
●ti vas

5,10 Tendo-se em vista as conclusões a que chegou o

Grupo Interministerial, instituido pelo Decreto

Ê1 311, de 8/9/67, coa a finalidade de estudar e le-

ní5.

vantar os recursos necessários à execução do Plano de

Alfabetização Funcional e de Educação Continuada
Adultos,

de

estima-se em aproximadamente

NCR$90.000.000,00, os recuraes nacionais que poderão
ser conseguidos mediante Leis de criação do Concur

so de Prognósticos Esportivos e do Sêlo de Educação,
0 Grupo sugeriu, ainda, a destinação de percentagem,
a ser fixada, do Imposto ünico sobre Combustíveis e

Lubrificantes,

virá completar os 60fo do total previsto para 0 pri -

meiro ano de execução do Plano.

para 0 Movimento de Alfabetização,que

CONTRIBUIÇlO EZTERITA PARA COMPLEJ.IENTAR 03 RECURSOS

No sentido de complementar 03 recursos naciona,is,
será imprescindível conseguiremise recursos externos

na órbita de US$3.500.000 anuais,

cação quadrienal que atingiria a cifra de	

US$14.000.000. Isso permitiria, ainda, a execução do
segundo plano, com 0 atendimento da faixa etária aci

ma de 30 anos.

Ajudados pelo auxílio externo, poderiamos estabe

lecer como certo que a extinção do analfabetismo,
menos na faixa etária de 10 a 30 anos,

alcançada nos primeiros quatro anos de trabalho,
tro do seguinte escalonamento:

6.1

num plano de apli

6.2

ao

viria a ser

den

1968 2 850 000

2 850 000

2 850 000

2 850 000

1969

1970

1971

11 400 000


